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    1 INTRODUÇÃO




    O presente trabalho tem como objetivo realizar uma análise descritiva para refletir como as organizações, o trabalhador e o Tribunal Trabalhista do Paraná definem o tempo dedicado ao labor dos tutores eletrônicos que trabalham na modalidade de ensino à distância (EAD). O intuito é trazer uma investigação sobre o posicionamento destas instituições em relação às mudanças introduzidas pela Lei nº 13.467/17, conhecida como Reforma Trabalhista, que introduziu o teletrabalho na norma celetista.




    No final dos anos 1960 a crise do modelo fordista de acumulação de capital, inserido no ambiente fabril, ocasionou processo de reorganização do modelo produtivo capitalista e o surgimento de novas formas de gestão e organização do trabalho (FARIA; KREMER, 2004).




    O desenvolvimento dos meios de telecomunicação e informação, a internet, o surgimento e o barateamento dos computadores deram início ao que alguns autores nomeiam como Revolução Tecnológica. As novas ferramentas tecnológicas reconfiguram as relações sociais com a criação de ciberespaço, rompendo as barreiras antes impostas pela distância, por exemplo. Com a internet, a comunicação interpessoal não exige que os indivíduos estejam simultaneamente conectados na rede, podendo esta ser realizada de qualquer localidade do mundo a qualquer momento.




    Assim, o trabalho remoto surge para atender as demandas da mundialização econômica e do processo de reorganização do sistema de capital, impulsionado pelas tecnologias da informação, propiciando a flexibilidade de tempo e espaço que consequentemente interfere nas relações e métodos de gestão de trabalho, de forma mais atrativa economicamente.




    A relação de trabalho que antes era caracterizada no sistema fordista por jornadas rígidas e integrais com prestação de serviço em um determinado espaço físico do estabelecimento, deu lugar aos contratos com horários flexíveis de meio período e tempo determinado, contratação para determinadas atividades, terceirização de serviços, dentre outras formas encontradas para flexibilizar o trabalho (NOGUEIRA; PATINI, 2012).




    Acompanhando o ritmo e as possibilidades de um novo momento social, muitas empresas optam por incentivar o uso do trabalho remoto para adotar formas de gestão e trabalhos flexíveis, além de contratos menos formais. O empregado não precisa trabalhar na sede da empresa, sendo que o local pode ser no seu domicílio, no carro etc, com alcance extraterritorial.




    No mundo do trabalho, a carreira docente foi uma das influenciadas pelas novas tecnologias informacionais e de comunicação. O crescimento do ensino à distância também foi movido pelos alunos que visavam capacitação profissional para concorrer no mercado de trabalho cada vez mais acirrado, motivados pela ideia de flexibilização de horários para acesso à educação.




    Contudo, os docentes também tiveram que se adaptar aos novos ditames dos chamados “horários flexíveis” e peculiaridades desse modelo de ensino, que promete um processo mais dinâmico de aprendizagem e possui complexidades diferentes daquelas já estabelecidas pelo modelo tradicional. Assim, para responder a estas demandas, há o surgimento de uma legislação emergente que foi reelaborada enquanto as tecnologias se transformavam e mudavam as relações de trabalho, deste setor, na sociedade. De acordo com Alves (2014 p. 96) “os avanços tecnológicos tem refletido fortemente na docência, seja na educação à distância (EAD), seja no uso das tecnologias como ferramentas complementares na educação tradicional presencial”.




    Desse modo, um dos teletrabalhadores afetados com esse fenômeno é o tutor eletrônico, em razão da aceleração do ensino a distância. O papel do tutor eletrônico é de mediação entre os alunos e o docente com o uso das ferramentas disponíveis pela instituição a que este estudante está vinculado. Sendo assim, o MEC apenas reconhece a função do tutor enquanto mediador pedagógico, facilitador da aprendizagem, responsável em acompanhar e controlar o ensino-aprendizagem (MACHADO; MACHADO, 2004).




    Importante ressaltar que o ensino a distância estava disponível para as modalidades do Ensino Superior, consideradas maduras academicamente. Contudo, em março de 2020 a pandemia da covid-19, declarada pela Organização Mundial de Saúde, acelerou o processo de expansão dessa modalidade. O distanciamento social, orientado como uma medida para contenção da doença, trouxe a realidade da educação à distância para praticamente todos os níveis escolares.




    Esses fatores levaram ao questionamento sobre as dificuldades do gerenciamento do tempo de trabalho dos tutores em EAD. No trabalho destes profissionais, a relativização do tempo e do espaço e o acesso da educação em qualquer localidade é um dos diferenciais, segundo Alves (2014), porém, o tutor tem o desafio de delimitar o tempo dedicado ao trabalho.




    O uso de uma plataforma virtual fornecida pelas instituições rompe com a noção tradicional de tempo e espaço, já que o processo de ensino e aprendizagem é realizado fora da sala de aula e sem necessidade do tutor, do docente e dos alunos estarem conectados em tempo real (assíncrona).




    Essa flexibilização no tempo e espaço resultou em alterações legislativas com viés precariantes. A Lei n. 12.551/2011 trouxe modificações no art. 6º da Consolidação das Leis Trabalhista (CLT), equiparando o trabalho a distância, com uso de meios telemáticos e informatizados, ao trabalho presencial para fins de reconhecimento de vínculo empregatívio. O ato normativo tinha a finalidade de atender as demandas da revolução tecnológica, conforme consta na justificativa do seu Projeto de Lei n. 3.129, de 2004. No ano de 2017, a conhecida Reforma Trabalhista (Lei nº 13.467) optou por disciplinar o teletrabalho, mas sem especificar o trabalho do docente.




    As mencionadas legislações celetistas não foram editadas especificamente para o tutor, mas são aplicáveis aos trabalhadores que atuam nessa modalidade. Segundo Alves (2014), o teletrabalho docente, é um campo novo de estudo. Há falta de uma disciplina específica para a relação de emprego do teletrabalhador docente, em especial no que toca aos seus direitos trabalhistas, tais como carga horária e jornada de trabalho, números de alunos que serão atendidos, horários para os atendimentos, contratos de trabalho, remuneração etc.




    Assim, a escolha do tema pela pesquisadora foi motivada pela percepção do crescimento do uso do trabalho remoto pelos servidores da Justiça do Trabalho, o que se acentuou com o contexto pandêmico. Para tanto, utilizou-se da metodologia de análise de conteúdo de Bardin (2011), de cunho analítico descritivo, com uma abordagem qualitativa, respaldada na pesquisa documental de julgados sobre a jornada de tutores no ensino a distância que trabalhavam em uma organização que é um litigante trabalhista. Os documentos foram coletados no sítio da Justiça do Trabalho do Paraná, observando o corte temporal transversal (no período antes e pós- Reforma Trabalhista). Além disso, houve o uso do software Atlas TI para organização e a análise de dados coletados nos julgados deste Tribunal.




    Ao longo do trabalho houve a análise de livros, artigos, periódicos e publicações científicas em geral para aprofundamento de cada um dos temas. Dentre as principais referências teóricas utilizadas estão as contribuições de José Henrique de Faria e Cinthia Letícia e Ramos (2014) e Sadi Dal Rosso (2017), os quais foram abordados em seções separadas do capítulo.




    Isto exposto cabe pautar que o presente estudo tem natureza interpretativista, de modo que a base teórica apresenta os conceitos e elementos necessários à compreensão da pesquisa documental.




    1.1 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA




    Delimitou-se o seguinte problema de pesquisa: Como as organizações, o trabalhador e o Tribunal Trabalhista do Paraná definem o tempo dedicado ao trabalho dos tutores eletrônicos que prestam trabalho remoto na modalidade de ensino a distância (EAD), no período pré e pós-reforma trabalhista?




    1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA




    Assim, apresentam-se os seguintes objetivos gerais e específicos que nortearam a presente pesquisa:




    1.2.1 Objetivo geral




    Realizar uma análise descritiva sobre como as organizações, o trabalhador e o Tribunal Trabalhista do Paraná definem o tempo dedicado ao trabalho dos tutores eletrônicos que prestam trabalho remoto na modalidade de ensino a distância (EAD), no período pré e pós-reforma trabalhista.




    
1.2.2 Objetivos específicos




    i. Caracterizar e justificar o objeto de estudo (o trabalho remoto dos tutores em ensino a distância-EAD)




    ii. Apresentar o conceito de trabalho remoto, suas variações e tipologia encontrados na parte teórica correlacionando com as decisões judiciais;




    iii. Observar os elementos adotados pelas organizações, trabalhadores e juízes para delineamento de jornada e o tempo dedicado ao trabalho dos tutores identificados nas decisões judiciais trabalhistas;




    iv. Identificar os meios diretos e indiretos de controle considerados pela organização, trabalhadores e juízes nas decisões;




    1.3 JUSTIFICATIVA TEÓRICA E PRÁTICA




    O interesse pelo estudo decorre da expansão do trabalho remoto como forma de prestação de serviços nas organizações capitalistas, o que refletiu na modificação do “modus operandi” do ensino promovido pelo docente.




    A pesquisa nacional da Consultoria SAP realizada no ano de 2018, divulgada pela Sociedade Brasileira de Teletrabalho e Teleatividades (SOBRATT), constatou que 45% das empresas, participantes, adotavam o teletrabalho - representando um crescimento de 22% em relação ao ano de 2016 - dentro de uma amostra de 300 empresas de diversos segmentos e portes, localizadas em diversas regiões do país.




    No ano de 2020, essa tendência foi acelerada com a disseminação mundial da covid-19, declarada como pandêmica pela Organização Mundial de Saúde, em 30 de janeiro do referido ano. O acontecimento resultou na transferência forçada do trabalho presencial para trabalho remoto, de acordo com cada função e categoria trabalhista, com o intuito de viabilizar a continuidade das atividades empresariais, além de minimizar os impactos socioeconômicos para a sociedade e os riscos para saúde dos trabalhadores.




    Segundo pesquisa do IBGE, em 2018, antes da pandemia, um total de 3,8 milhões de pessoas trabalhavam “no domicílio de residência” no Brasil. Já na semana de 21 a 27 de junho de 2020, no contexto da PNAD-Covid-19, estimou-se que 8,7 milhões (isto é, 12,5%) da população de ocupados e não afastados (69,9 milhões) estavam trabalhando remotamente. Dessa forma, houve um crescimento exponencial do uso do trabalho remoto. Os dados demonstram que no primeiro semestre de 2020, destaca-se o uso do trabalho remoto no setor público (21,4% com carteira assinada e 18,1% sem carteira)1 em relação ao setor privado (13,2% empregados).




    O setor da educação foi um dos afetados por esse fenômeno de difusão do trabalho remoto. No âmbito da educação, os dados do MEC demonstram que a modalidade de ensino a distância tem sido adotada progressivamente como forma de aprendizagem. Essa aderência foi o resultado da junção entre flexibilidade das Instituições de Ensino Superior privadas e as novas plataformas disponíveis com o advento das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC´s).




    De acordo com os dados do INEP (2018), o modelo EAD alcançou quase 36% do total de matrículas realizadas em cursos de graduação no país, atingindo um contingente 1,7 milhão de alunos. Em comparação com a década anterior, houve um acréscimo de 200%. Isso sem considerar os cursos de extensão, especializações, etc., das diversas áreas de conhecimento. Inclusive, nesse ano, pela primeira vez os matriculados em cursos de licenciatura a distância (50,02%, com 816.888 alunos) foi superior ao presencial (49,8%), o que demonstra que essa modalidade foi utilizada para alavancar a formação de docentes em larga escala e baixos custos. Os dados reforçam que a “centralidade da educação como mercadoria tem o seu coroamento no ensino à distância, o EAD” (LOPES; SASSAKI; VALLINA, 2018, p. 29). Assim, é correto supor, que a lógica capitalista tem se inserido nesta área, utilizando das tecnologias da informação e comunicação para alavancar a educação como mercadoria.




    Tem-se, então, um cenário propício de pessoas que precisam de constante aperfeiçoamento para ingressar no mercado de trabalho, tempo escasso e uma estrutura preparada para recebê-las. Mas se há flexibilização de horário para quem aprende como ela se dá para aquele que ensina?




    O uso da tecnologia como mediadora da relação aluno e professores é um elemento que pode significar aumento da carga de trabalho. De acordo com os autores do artigo: Tutoria como Espaço de Interação em Educação a Distância “é enganoso considerar que programas a distância minimizam o trabalho e a mediação do professor. Muito pelo contrário, nos cursos superiores a distância, os professores veem suas funções se expandirem.” (SOUZA et al, 2004, p. 20).




    A temática se tornou mais relevante como contexto já citado do distanciamento social. Em harmonia com a onda de expansão das funções do corpo docente, durante a pandemia, houve a edição de atos dos órgãos reguladores validando a contabilização da carga horária necessária para conclusão do período das “atividades eletivas que utilizem recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios convencionais” (BRASIL, 2020). Nesse processo de digitalização de aulas online, a mensuração da jornada de trabalho continuou a se basear nos mesmos parâmetros das aulas presenciais.




    Sabe-se que, tradicionalmente, o professor já tinha a jornada estendida para cumprir as atividades para correção, provas e outros instrumentos avaliativos, necessários para a condução do conteúdo. O tempo livre do professor já era invadido por essas responsabilidades. Com a pandemia, a educação, como outros setores, que antes tinham estratégias de gestão voltadas ao trabalho presencial foram obrigados a realizar s adaptações necessárias, de forma urgente e temporária, para atuar remotamente. Katia Souza et al (2020), corroboram com esta ideia, mencionando que a aula remota levou a repensar o processo de trabalho dos docentes e a relação com o aluno:




    ocorre que emerge o fenômeno ‘aula remota’, termo que merece uma reflexão à parte, pois, em substituição à educação presencial, ainda que temporária e com consequências inimagináveis, põe em questão suas diferenças com a educação à distância. A aula remota é um terreno sobre o qual docentes do ensino fundamental tinham pouco domínio, vendo-se inesperadamente obrigados a repensar seus processos de trabalho por ambiente virtual e por plataformas de videoconferência que, até então, estavam restritas ao ensino superior. (SOUZA ET AL, 2020, p. 5).




    O trabalho remoto dos tutores exigiu a adaptação dos espaços domésticos para proporcionar um ambiente virtual de aprendizagem no ensino a distância, tais como, a implantação da tecnologia e ferramentas de trabalho:




    a responsabilidade pela transformação do espaço domiciliar em posto de trabalho permanente para desenvolvimento do ensino remoto coube exclusivamente aos docentes. Do mesmo modo, todos os custos relacionados às condições materiais do trabalho e infraestrutura física, como computador, câmera, microfone, impressora, internet, luz elétrica, mobiliário, entre outros, ficaram a cargo dos docentes. Além dessas despesas, houve a necessidade de manutenção desses equipamentos e do próprio manuseio de tecnologias e mídias. Para aqueles docentes que não tinham formação ou familiaridade com tais tecnologias, tal instrumento foi montado com o apoio de familiares ou colegas. (SOUZA ET AL, 2020, p. 5)




    A discussão relacionada a delimitação da jornada dos tutores em ensino EAD é uma situação fática que tem motivado o ingresso de demandas trabalhistas. Esse fato pôde ser constatado pela pesquisadora na busca de jurisprudência realizada na Corte Trabalhista do Paraná, onde se verificou a existência de 123 casos nos últimos seis anos relativos ao corte temporal da pesquisa.




    O trabalho remoto também veio acompanhado com mudanças legislativas com viés de flexibilização de direitos. No Brasil, o legislador optou por disciplinar a modalidade do teletrabalho (espécie de trabalho remoto) editando a Lei nº 13467/2017, conhecida como Reforma Trabalhista, que modificou a CLT, inserindo novos regramentos sobre a jornada de teletrabalhadores. A pandemia também veio com a edição de medidas de emergência, como a MP nº 927 e 936/2020 que incentivaram a transposição das atividades presenciais para telepresenciais, regulamentando as peculiaridades da situação transitória e urgente.




    O panorama acima descrito e a constatação da concentração de processos trabalhistas envolvendo a categoria de tutores eletrônicos no Paraná evidencia a importância de um tema que gera conflitos na sociedade. O questionamento que emerge é: como as organizações, os trabalhadores e o judiciário vêm definindo a mensuração do tempo de trabalho, no período pré e pós-reforma trabalhista?




    No que tange à contribuição teórica, do tema no meio acadêmico, ressalta-se que foi realizada uma pesquisa dos últimos dez2 anos na base de dados nacionais e internacionais, citadas a seguir, empregando as seguintes combinações de palavras3: “teletrabalho + jornada +tutores”; “trabalho remoto + jornada + tutores”; “home office+jornada +tutores” e “trabalho a distância+jornada+tutores” nas bases nacionais; e “home office+ workday + tutor” e “telecommuting work + tutor” e “workday + tutor” na base internacional. A pesquisa foi feita nas bases de dados do portal de periódicos nacionais da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); Spell (Scientific Periodicals Electronic Library), Sciello (Scientific Eletronic Library Online) e google acadêmico (base nacional), bem como na base de dados internacionais da Scopus da Elsevier e google acadêmico (base internacional).




    Na pesquisa da CAPES foram encontrados um total de 107 resultados, conforme detalhado no quadro explicativo abaixo. Na Spell, as pesquisas apresentaram 102 resultados nos parâmetros acima especificados. Na Scopus, a pesquisa nos parâmetros escolhidos não possui resultados nos últimos 10 (dez) anos.




    Dessa forma, segue o quadro exemplificativo dos dados de pesquisa:




    Quadro 1 - Resultado da Busca por Palavras – Chaves




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            FERRAMENTA


          



          	

            JUNÇÃO DE PALAVRAS


          



          	

            RESULTADO


          

        


      



      

        

          	

            GOOGLE ACADÊMICO –




            BASE NACIONAL


          



          	

            “home office +jornada + tutor”


          



          	

            218


          

        




        

          	

            “teletrabalho” + “jornada” + “tutor”;


          



          	

            209


          

        




        

          	

            “trabalho a distancia” + “jornada” + “tutor”;


          



          	

            101


          

        




        

          	

            GOOGLE ACADÊMICO –




            BASE INTERNACIONAL


          



          	

        




        

          	

            “home office”+ “workday” + “tutor”


          



          	

            178


          

        




        

          	

            “telecommuting




            work” + “workday” + “tutor”


          



          	

            09


          

        




        

          	

            SCIELO (MISTO NACIONAL + INTERNACIONAL)


          



          	

        




        

          	

            “teletrabalho” + “jornada” + “tutor”


          



          	

            11


          

        




        

          	

            “trabalho a distância” + “jornada” + “tutor”;


          



          	

            117


          

        




        

          	

            “home office”+ “workday” + “Tutor”


          



          	

            36


          

        




        

          	

            “telecommuting




            work” + “workday” + “tutor”


          



          	

            21


          

        




        

          	

        




        

          	

            CAPES


          



          	

            “teletrabalho” + “jornada” + “tutores”


          



          	

            50


          

        




        

          	

            “trabalho a distância” + “jornada” + “tutores”;


          



          	

            57


          

        




        

          	

        




        

          	

            SPELL


          



          	

            “teletrabalho” + “jornada” + “tutores”


          



          	

            49
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            “telecommuting




            work” + “workday” + “tutor”
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    Fonte: Sites de busca citados no Quadro/ Elaboração Autora 2021




    No intuito de situar o leitor sobre as publicações que foram encontradas ao fazer as combinações de palavras chaves, alguns artigos, serão sintetizados, nesta dissertação, como forma de ilustrar a busca realizada e que está demonstrada no quadro acima.




    Um dos artigos localizados com o jogo de palavras propostos: home office + jornada + tutor, na base de dados nacional do Google Scholar, tem a proposta de investigar as condições de trabalho que o tutor se encontra na educação à distância diante das novas configurações do trabalho docente. Esta pesquisa chamada: Educação a distância (EaD) num IPES brasileira: as condições de trabalho do tutor no sistema UAB. A Unimontes em questão do autor José França Neto, em 2016, revela que prevalece condições contraditórias e conflitantes no papel do tutor. Seja nas atribuições intensificadas pela falta de parâmetro, ou a desvalorização destes profissionais, no qual não há uma medida compensatória, em termos de remuneração em face da sobrecarga.




    Ao substituir a palavra home office por teletrabalho mantendo o restante do joguete (+ jornada + tutor), localizou-se, entre outras, a pesquisa Uma Análise exploratória da jornada flexível de trabalho perspectiva de tutores na educação a distância do ano de 2009, nela a autora Elvia Torres, faz uma análise positiva , através do olhar do tutor sobre a questão da produção, considerando que a flexibilização da tutoria a distância permite que sejam utilizadas estratégias no cotidiano dessas organizações educacionais, de modo a devolver para o aluno e para o tutor as compensações possíveis desta relação.




    Em continuação a busca e combinações de palavras, fez-se a junção de trabalho a distância + jornada + tutor e um dos artigos localizados foi: O tutor no ensino a distância: uma forma de precarização do trabalho docente? De autoria de Valdelaine Mendes. No mesmo sentido dos artigos anteriores a autora trata das implicações da ampliação do Ensino a Distância (EAD) e suas consequências para a rotina do trabalho docente. Sua pesquisa foi realizada com entrevistas de uma instituição de ensino específica.




    A Scielo que é definida como uma biblioteca digital de livre acesso e modelo cooperativo de publicação digital, agrega todos os outros buscadores, e sua organização permite que os pesquisadores encontrem títulos , dentro de outros títulos , sendo um parceiro com resultados congruentes na busca virtual. É desta biblioteca, inclusive que a maioria dos artigos consultados para a presente pesquisa, estão hospedados. Talvez por este motivo, também, que 185 publicações foram identificas com as mesmas combinações realizadas, e com mais qualidade de filtragem que os outros buscadores. Mesmo que o Google Scholar, apresente um número de publicações superiores ao da Scielo, seus determinantes são muito abrangentes e não contemplam as particularidades necessárias de uma filtragem de qualidade.




    Na plataforma Capes, utilizando os mesmos parâmetros do quadro 1, entre as 50 publicações que versavam da combinação teletrabalho + jornada + tutor, um título em especial foi separado por tratar do tema , especificamente atendo-se ao trabalho imaterial: Experimentação do tempo e estilo de vida em contexto de trabalho imaterial, trata-se da pesquisa de 2014 de Grisci e Cardoso . Neste estudo são trazidos conceitos sobre o prolongamento da jornada e reconfiguração das relações trabalhistas, sugerindo que a vida está sendo convertida em trabalho.




    Agregando o termo de busca, trabalho a distância, e fazendo a junção com as demais palavras parametrizadas (jornada + tutor), chegou-se ao número de 57 publicações nesta ferramenta (capes). O título que serve como ilustração para a busca realizada, a exemplo dos demais parágrafos trazidos, chama-se Teorias e práticas em tecnologias educacionais, de 2016 dos autores Sousa, Bezerra, Silva e Moita. Em síntese o livro citado mostra como o EAD é ferramenta essencial para a formação continuada dos docentes e de que modo a tutoria eletrônica realizada conduz o aprendizado para este profissional, que ao escolher esta modalidade já demonstra o modo como irá conduzir o seu tempo de estudo.




    Já na ferramenta agregadora Spell, ao fazer as combinações demonstradas no quadro, obteve-se números consideráveis de cada uma delas. Para ilustrar um dos títulos que foi localizado com a busca: home office + jornada + tutor, foi o artigo de administração chamado: Estratégias e gestão em Educação a Distância: estudo de caso da Seifai, do ano de 2014. Nele a autora Silviane Soares, traz o case de uma organização específica e explica a gestão de ambientes virtuais de aprendizagem, no que tange aos recursos utilizados, bem como a adaptação da comunidade estudantil e dos docentes ao sistema proposto.



OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
-
) —

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

nem

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Andreia Aline Nunes Machado.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Gerente Editorial
Daniela Malacco

Produtora Editorial
Yasmim Amador
Controle de Qualidade
Marina Itano
Preparagao de Texto
Nathalia Soster

Capa

Clara Lima

Mirela Martins

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Diagramagao

Clara Lima

Mirela Martins

Revisdo

Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Jean Farias

Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

M149t

Machado, Andreia Aline Nunes.

Tempo dedicado ao trabalho : andlise das decisdes judiciais do Tribunal
Trabalhista do Parana sobre o trabalho remoto dos tutores eletrénicos
no ensino a distancia [livro eletrénico] / Andreia Aline Nunes Machado. -

S&o Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.

ISBN 978-65-270-0779-1

1. Trabalho remoto. 2. Tutores eletronicos. 3. Ensino a distancia.

4. Tribunal Trabalhista do Parané. I. Titulo.

CDD-340

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
ANDREIA ALINE NUNES MACHADO

[EMPO

DEDICADOD AD TRABALHO

ANALISE DRS DECISOES JUDICIAIS DO TRIBUNAL TRABALHISTA DO PARANA SOBRE
0 TRABALHO REMOTO DOS TUTORES ELETRONICOS NO ENSINO A DISTANCIR






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
ANDREIA ALINE NUNES MACHADO

[EMPO

DEDICADO AD TRABALHO

ANALISE DRS DECISOES JUDICIAIS DO TRIBUNAL TRABALHISTA DO PARANA SOBRE
0 TRABALHO REMOTO DOS TUTORES ELETRONICOS NO ENSINO A DISTANCIR

o0

DIALETICA





